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O destaque desta 9ª edição do 
Jornal IFPitanga é a Festa Julina 
organizada pelo  Campus Pitanga 
que foi um arraso. Pessoas de toda 
a região participaram de diversas 
atividades e provaram as gulosei-
mas preparadas com muito amor 
pelos integrantes da festa. O mês 
de julho também trouxe a presen-
ça de novos servidores que irão 
contribuir ainda mais para o ensi-
no de qualidade já demonstrado 
pelo campus.  Como julho é um 
mês marcado pelas férias escola-
res, também apresentamos nesta   
oportunidade um texto sobre a im-
portância das férias para a quali-
dade de vida. Também, para que 

os alunos fiquem antenados 
nesta edição são apresenta-
dos os processos seletivos para 
o ingresso nos cursos superiores 
do IFPR e também das universi-

dades públlicas do Paraná.
 Esperamos que aprovei-
tem os textos selecionados com 
muita dedicação de todos os 
membros do Jornal IFPitanga.
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EXPEDIENTE 

Boa leitura!

Informativo mensal produzido
 pelo IFPR – Campus Pitanga no 

Projeto de Extensão “A Construção 
do Jornal IFPitanga”.

Endereço:
Rua José de Alencar, 
nº 1080, Jardim Planalto,
Pitanga/PR, CEP 85200-000
Telefone: (42) 99840-9902

Página virtual
http://pitanga.ifpr.edu.br/

Acesse o informativo 
acadêmico na internet:
http://pitanga.ifpr.edu.br/
academico/jornal-academico/
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ARTIGO DE OPINIÃO

A IMPORTÂNCIA DAS FÉRIAS ESCOLARES
 Maria Eduarda da Silva

A estudante Maria Eduarda da Silva é membro do Grupo de Pesquisa de Repre-
sentações Sociais, Identidades e Subjetividades.

as férias são fundamentais 
para que consigam fixar os 
ensinamentos transmitidos 
durante o semestre.
 A pressão do dia a 
dia, a pressão pessoal, nos 
atrapalha muito, é necessá-
rio que haja uma folga, para 
que possamos dar um “pau-
se”, descansar, reorganizar 
tudo, para continuarmos, a 
rotina de provas, trabalhos, 
tarefas, entre outras coisas. 
Precisamos de um tempo 
para aproveitarmos o que 
nós gostamos de fazer, pre-
cisamos de um tempo só 
nosso, sem preocupação 

de datas de entrega de 
trabalhos e tarefas, sem se 
preocupar com a data das 
provas. Precisamos desse 
descanso, isso é essencial 
para continuarmos.
 Vamos ser realistas 
agora, as férias escolares 
não servem só para o des-
canso, muitos de nós aju-
dam os pais, muitas vezes 
no trabalho, ou até mesmo 
em casa. Nós aproveitamos 
melhor os momentos com as 
nossas famílias, e acredito 
que a maioria recupera as 
energias.As férias escolares 
são importantes sim!

As férias escolares são de 
grande importância para o 
descanso dos alunos, pois a 
pressão do dia a dia prejudi-
ca o aprendizado, um estu-
do feito pela Academia Nor-
te-Americana de Pediatria 
(AAP) acompanhou ativida-
des nas escolas americanas 
por cinco anos e avaliou 
que as férias e os intervalos 
entre as aulas são funda-
mentais para o descanso e 
o aprendizado. Segundo os 
pesquisadores, os interva-
los auxiliam as crianças na 
melhoraria da concentra-
ção para a aula seguinte e 
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FESTA JULINA DO CAMPUS PITANGA 
MOVIMENTA A REGIÃO

No dia 04 de julho o IFPR promoveu a festa julina 
do campus, atividade que tem se tornado tra-
dição na cidade. Neste ano a comemoração 
contou com brincadeiras, comidas típicas, atra-
ções musicais, quadrilha e bingo. Os integran-
tes do curso de dança gaúcha que ensaia no 
campus Pitanga realizaram uma apresetação 
para o público presente. Durante a festa hou-
ve a queima de uma caiera típica das festas 
de São Jõao e correio elegante realizado pelos 
alunos do curso de química.
A organizaçõo das barracas foi realizada pelos 
estudantes e os recursos adquiridos durante a 
festa foram distribuidos para as comissões de 
formatura dos cursos Técnico em Cooperativis-
mo e da Licenciatura em Química. Os pais nes-
te ano auxiliaram os estudantes na confecção 
das comidas e montagem das estruturas da fes-
ta. A comunidade pitanguense participou da 
festa e integrantes do comércio local contribuí-
ram com prendas para o bingo.
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NOVOS SERVIDORES

Possui graduação em Ciências Bio-
lógicas pela Universidade Estadu-
al de Campinas (UNICAMP), mes-
trado em Ciências Médicas pela 
Universidade Estadual de Campi-
nas e doutorado em Ciências Mé-
dicas pela Universidade Estadual 
de Campinas. Tem experiência na 
área de Bioquímica e Microbiolo-
gia, com ênfase em bioquímica 
de micro-organismos. Por meio de 

No mês de julho o campus Pitanga recebeu 
quatro novos servidores que irão contribuir para 
a qualidade de ensino da instituição.  

técnicas bioquímicas estudou o metabolis-
mo energético de leveduras patológicas.
Nos últimos anos foi professor temporário 
de Bioquímica na Universidade Estadual 
de Maringá (UEM), professor temporário 
de Bioquímica no Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia do Sudeste 
de Minas Gerais e professor efetivo de Bio-
logia no Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia do Amazonas.
Atualmente, integra o quadro docente do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do IFPR, campus Pitanga. Além 
de ministrar aulas de Biologia no Ensino 
Médio da Instituição, iniciará em breve o 
desenvolvimento de projeto de extensão 
com alunos do Ensino Básico da rede pú-
blica municipal.

A servidora Possui graduação em 
pedagogia pela Universidade Es-
tadual do Rio Grande do Sul (UER-
GS), graduação em Letras-Libras 

pela Faculdade Eficaz e especialização em 
Educação Especial e Educação Inclusiva e 
em Libras. Atuou durante nove anos como 
professora de educação especial vincula 
à rede municipal de educação do municí-
pio de Pitangueiras-PR. Trabalhou como in-
térprete de libras (TILS) pela rede estadual 
de ensino do Paraná. No atual cargo, TAE, 
pretende desenvolver um trabalho colabo-
rativo com os docentes para promover um 
ensino de exelência que contemple a todos 
os educandos.

FERNANDO RUY

MARTA RODRIGUES DE SOUZA
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O professor é Doutor em Engenha-
ria de Produção pela Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar), na 
linha de Pesquisa: Gestão de Siste-
mas Agroindustriais. É Mestre em 
Agronegócio e Bacharel em Admi-
nistração pela Universidade Fede-
ral de Mato Grosso do Sul - UFMS. 
É professor da Rede Federal de 
Educação Profissional desde 2010, 
onde atuou no Instituto Federal de 
Mato Grosso no ensino, pesquisa 
e extensão direcionados ao Agro-
negócio e Cadeias de Produção 
Agroindustriais. “Venho a Pitanga-
com a expectativa de conhecer 
as principais cadeias produtivas 
locais e regionais podermos com-

partilhar conhecimentos e trocas de experi-
ências com o objetivo de alavancar, cada 
vez mais, o desenvolvimento sustentável da 
produção agrícola familiar, agregando va-
lor e renda para os pequenos produtores”. 
O professor Márcio desenvolve pesquisas 
nas áreas de Gestão de Cadeias de Supri-
mentos Agroindustriais e Gestão de Risco e 
Resiliência em Cadeia de Suprimentos.

Valderes S. A. Lopes professora de 
História, licenciada pela Universida-
de Estadual do Centro Oeste, espe-
cialista em arte e educação, lecio-
na a 8 anos no ensino fundamental 
e médio em rede privada de ensino. 
Nascida e residente na cidade, es-
tudiosa da  América Latina e suas 
especificidades, com ênfase  em 
História da Venezuela.  “ Sou apai-
xonada pelo contato e diálogo pro-
porcionado dentro das relações de 
ensino\aprendizagem, vejo na ex-
periência dentro do IFPR a possibili-
dade de aprofundamento das dis-
cussões acerca da História regional, 

a partir do entendimento  e contextualiza-
ção da história Global, suscitando a investi-
gação, o debate e a criticidade de cada 
sujeito para que se entenda como histórico 
e possa exercer sua cidadania plenamen-
te”.
 

VALDERES S. A. LOPES

MÁRCIO GONÇALVES DOS SANTOS
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PROCESSOS SELETIVOS E VESTIBULARES

Entre os  meses de julho e agosto 
estão abertos as inscrições para 
diversos vestibulares, como por 
exemplo o vestibular da Unicen-
tro  e IFPR, como também para 
processos de avalição continua 
como o PAS, PAC e PSS.  

PAC:

De 16 de agosto a 6 de setembro 
de 2018, exclusivamente pela in-
ternet, pelo endereço eletrônico 
www.unicentro.br. O candidato 
preenche online a inscrição e, 
na sequência, imprime o bole-
to bancário para pagamento 
do valor da inscrição, podendo 
o recolhimento desse valor ser 
efetuado até 10 de setembro de 
2018.

Para realizar a inscrição é ne-
cessário o documento de 
identidade oficial com valida-
de nacional e o CPF. Nos dias 
de provas, o candidato deve 
apresentar os mesmos, con-
tendo foto e assinatura.
PSS: Da mesma maneira que 
a Unicentro, a UEPG oferece o 
PSS, um processo de seleção 
seriada com provas anuais. 
As incrições se iniciam no dia 
01/08 e vão até o dia 10/09. 
A aplicação das avaliações 
acorrem no dia 18/11/2018. 
Os valores das provas são de 
R$58,00 para o PSS I, R$48,00 
para o PSS II e de R$38,00 para 
o PSS III.
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PAS:
Processo de avaliação pro-
movido pela UEM, funcio-
na da mesma maneira que 
o PSS e PAC. As inscrições 
para as provas  se iniciam 
no dia 03/09 e se encerram 
no dia 04/10. A Aplicação 
das avaliações será no dia 
25/11/2018 com o valor de 
R$ 75,00. 

IFPR:
O processo Seletivo para 
estudar no IFPR está com 
inscrições abertas. O IFPR 
Campus Pitanga oferta o 
curso Técnico Integrado em 
Cooperativismo, e os cursos 
Superiores em Licenciatura 
em Química, Licenciatura 
em Pedagogia e Tecnologia 
em Agroindústria. Instituição 
oferece mais de 6 mil vagas 
gratuitas em 75 cursos técni-
cos e superiores; o prazo de 
inscrição foi prorrogado até 
o dia 09/09/2018. Inscrições 
no link: http://concursos.fun-
tefpr.org.br/ifpr2019.
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 INDIQUE UM LIVRO!
INDICAÇÃO DE ANAUZIRA REZENDE KURITA

 Acabou de ler e amou? Indique aquele li-
vro que mais te marcou, ou aquele que não 
marcou tanto assim, mas vale muito a pena 
ler. A partir desta edição contaremos com 
a indicação de uma obra, venha fazer par-
te dessa deliciosa aventura. Não importa 
que obra leu, o que importa é compartilhar 
as coisas boas dessa vida...
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ATENÇÃO LIVRO DISPONÍVEL PARA EMPRÉSTIMO NO SISTEMA DE BI-
BLIOTECAS DO IFPR.

JESUS, Carolina Maria de. Quar-
to de despejo: diário de uma fa-
velada. 10. ed. São Paulo: Ática, 
2014.
“Eu classifico São Paulo assim: O 
Palácio é a sala de visita. A Pre-
feitura é a sala de jantar e a ci-
dade é o jardim. E a favela é o 
quintal onde jogam os lixos.”

Com uma linguagem simples 
coloquial e encantadora, a 
autora nos leva a refletir so-
bre as mazelas que assola-
ram e ainda assolam nosso 
país. Mesmo tendo estudado 
apenas até o segundo ano 
do antigo primário, Carolina 
escreveu vários diários que 
se tornaram best-seller, publi-
cados pelo jornalista Audálio 
Dantas, que estava realizan-
do uma reportagem sobre a 
favela que encontrou Caroli-
na e seus diários, seus textos 

foram publicados nas revistas 
O Cruzeiro e Jornal Folha da 
Manhã, foi considerada uma 
das primeiras e mais impor-
tantes escritoras negras do 
Brasil, sua obra foi traduzida 
em 13 paises, tornando-se um 
dos livros brasileiros mais co-
nhecidos no exterior.
Fontes consultadas:
https://pt.wikipedia.org/wiki/
Carolina_de_Jesus
http://valkirias.com.br/caroli-
na-maria-de-jesus-quarto-de-
despejo/
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ESCRAVOS DO SISTEMA

A sociedade atual vive embe-
bedada pela ideia de liberda-
de. Fala-se muito em liberdade 
de opiniões. Os meios de co-
municação incentivam a liber-
dade de escolhas, seja nos re-
lacionamentos ou nos modos 
que se adota para conduzir a 
própria existência: Hábitos de 
vida, alimentação, saúde, etc.  
No entanto, esse discurso nem 
de longe se reflete no cotidiano 
das pessoas que vivem condi-
cionadas a uma rotina infindá-
vel. Sem perceber, a passagem 
pela vida acaba da mesma for-
ma, sem nunca fazer ou expe-
rimentar algo que está fora da 
lista do sistema atual. Escravos 
do relógio, da modernidade, 
com muitas possibilidades de vi-
ver. Mas, quando o último pon-
teiro se movimenta, o que se 
escolhe é a opção mais segura 
e previsível. E, nesse contexto 
caótico, o conceito de Corpo 
sem Órgãos aperfeiçoado pelo 
filósofo francês Gilles Deleuze 
exige muito mais atenção e re-
flexão. 
      Para Deleuze um Corpo sem 
Órgãos é um conceito, mas 
não deve se restringir a isso. O 
que o CsO propõe é apenas 
viver, porém não como se está 
acostumado, mas de forma ati-
va e transformadora. Ir  além... 

RESENHA

Sandra Denicievicz 

Na contramão a tudo que é 
endossado atualmente. Um 
estímulo para o indivíduo se li-
bertar da rotina e da instrumen-
talização. Segundo Deleuze, o 
corpo cansou dos órgãos, pois 
vive anestesiado. Por exemplo, 
um membro foi designado para 
realizar uma tarefa específica e 
não pode fazer outra coisa que 
não seja aquilo para o qual 
está programado. Com o CsO, 
rompe-se essa barreira e, esse 
órgão passa a experimentar 
um conjunto de sensações que 
antes estava condicionado a 
não sentir.
        Por isso, o CsO desvincula-
se do sistema capitalista e está 
muito mais ligado a experimen-
tação e as formas de relaciona-
mento, noções de encontros, 
experiências e agenciamentos 
novos. Pode parecer um tanto 
pretensioso, pois propõe algo 
que poucas pessoas estão dis-
postas a executar em um siste-
ma onde as vontades já estão 
adestradas por meio de regras, 
valores e leis. Porém, o que há 
de pretensioso há também de 
genial e opositor, elementos 
que tornam a proposta de De-
leuze extremamente atrativa e 
importante de pensar e, se pos-
sível, viver nos dias atuais. 


